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APRESENTAÇÃO

Existem diversos ramos da pesquisa e inovação, todos são fundamentais para o 
desenvolvimento da sociedade. A medicina veterinária é a ciência que tem contribuído 
para melhores diagnósticos de doenças e desenvolvendo tratamentos mais eficazes, esse 
trabalho é indispensável para manutenção da saúde e bem-estar dos animais domésticos e 
a produção de alimentos que presam pela segurança alimentar dos seres humanos.

Dentre as atividades desses animais podemos citar a participação de cães forenses 
auxiliando na identificação de materiais ilícitos, que acompanhado por um profissional da 
medicina veterinária sempre estará apto a desenvolver sua atividade. 

O livro abrange 6 trabalhos discorrendo claramente a importância da medicina 
veterinária na nutrição animal, identificação e tratamento de doenças parasitarias e 
outras atuações do profissional, como seu impacto sobre a atividade de cães forenses e a 
contribuições do veterinário para a produção de alimentos de origem animal. O intuito da 
obra e somar conhecimento aos profissionais da área e do corpo acadêmico, proporcionando 
embasamento técnico e científico na tomada de decisão. Boa leitura.

Alécio Matos Pereira
Ana Larissa Pereira da Silva

Davy Frazão Lima 
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RESUMO: Os animais mamíferos nascem 
fragilizados imunologicamente. O primeiro 
alimento lácteo produzido e consumido por 
estes é denominado colostro. O Colostro 
é um alimento rico em gordura, fatores de 
crescimento e principalmente, imunoglobulinas. 
Através da ingestão de colostro, animais 
recém-nascidos adquirem imunidade passiva, 
o que os proporciona proteção contra doenças 
infecciosas. Inúmeras são os fatores que 
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interferem na qualidade e na ingestão do colostro. Como forma de avaliação da qualidade 
deste pode-se utilizar métodos diretos ou indiretos que demostram através de seus resultados 
a concentração de imunoglobulinas ali presentes. Baixas concentrações de IGs evidenciam a 
qualidade ruim do colostro e deficiência na TIP. O Banco de Colostro é uma forma alternativa 
de armazenamento em caso de necessidade, o fornecimento deste aos recém-nascidos 
impede os animais fiquem à mercê de possíveis doenças. Este trabalho objetivou evidenciar 
a importância da ingestão do colostro bem como sobre as formas de avaliar e armazena-lo. 
PALAVRAS-CHAVE:  Avaliação de colostro; Banco de colostro; Imunidade passiva.

COLOSTRUM, MORE THAN FOOD
ABSTRACT: Mammalian animals are born immunologically fragile. The first dairy food 
produced and consumed by mammals is called colostrum. Colostrum is a food rich in fat, 
growth factors and mainly immunoglobulins. Through ingestion of colostrum, newborn animals 
acquire passive immunity, which provides them with protection against infectious diseases. 
Countless factors are involved in the quality and ingestion of colostrum. As a way of assessing 
the quality of colostrum, direct or indirect methods can be used that demonstrate through their 
results the concentration of immunoglobulins present there. Low concentrations of Igs show 
the poor quality of colostrum and deficiency in IPT. The Colostrum Bank is an alternative way 
to store colostrum in case of need, preventing newborn animals from being at the mercy of 
possible diseases. This work aims to highlight the importance of ingesting colostrum through 
a literature review.
KEYWORDS: Colostrum assessment; Colostrum bank ; Passive immunity.

1 |  INTRODUÇÃO
A ligação existente entre os seres humanos e os animais é antiga. Data de milhares 

de anos o processo de domesticação de várias espécies. Este fato proporcionou um 
maior contato afetivo entre os seres humanos e os animais, assim como um crescimento 
econômico para muitos produtores e tutores.  

Os cuidados com os animais devem acontecer ao longo de sua vida. Com os 
neonatos a atenção deve ser redobrada, uma vez que estes, se comparado a animais 
adultos, são mais fragilizados imunologicamente. 

Alguns mamíferos podem adquirir mínima imunidade através da placenta, por meio 
da troca de substâncias entre mãe e feto. Outros, só adquirem imunidade através da 
ingestão de colostro, sendo este caracterizado como o primeiro alimento lácteo ingerido 
pelos mamíferos, rico em gordura, em fatores de crescimento, proteínas e principalmente 
imunoglobulinas (IGs) (SANTIAGO et al., 2018).  

As IGs proporcionam uma proteção aos animais em seus primeiros meses de vida, 
diminuindo a susceptibilidade às enfermidades infectocontagiosas. Falhas na transferência 
de imunidade passiva (TIP) podem acarretar em animais fragilizados e aumento da 
mortalidade. Variados métodos de avaliação do colostro, direta ou indiretamente, oferecem 
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respostas acerca da qualidade deste alimento (SILPER, et al., 2012). Inúmeros são os 
motivos de falhas na TIP e, como forma de suprir uma possível necessidade de colostro, 
recomenda-se o congelamento e estocagem desse alimento.

O objetivo deste trabalho foi evidenciar a importância do colostro para a saúde 
de animais recém-nascidos e como a falta de ingestão deste alimento pode deixar estes 
animais em situação de vulnerabilidade.

2 |  COLOSTRO
A alimentação é um dos pilares para a saúde dos seres vivos. Os animais têm, 

através dos alimentos, suporte para crescer e se tornarem adultos fortes e saudáveis. 
Nas espécies mamíferas, destacam-se a presença de glândulas mamárias, que secretam 
substâncias lácteas, responsáveis pela manutenção dos filhotes através da nutrição e 
passagem de imunidade (AUTOR)

Depois de sua formação em ambiente estéril (útero), os mamíferos acabam tendo 
que lidar com as condições ambientais, um meio potencialmente perigoso, repleto de 
agentes causadores das mais diversas afecções. Fazendo-se importante, então, a ingestão 
do leite materno, que proporciona ao recém-nascido maturação do sistema gastrointestinal, 
transferência de imunidade e compostos importantes para o pleno desenvolvimento das 
espécies (SANTIAGO et al., 2018). 

O colostro é produzido em pequena quantidade antes do parto, até alguns dias após 
o mesmo, tem coloração amarelada, devido à alta concentração de carotenoides, e possui 
consistência viscosa (SANTOS et al., 2017) (Figura 1). Sua principal função é a transferência 
de anticorpos da mãe para o recém-nascido já que estes nascem hipogamaglobulinêmicos. 
As principais imunoglobulinas presentes no colostro são as IgG, IgA e IgM, sendo estas 
absorvidas pelo intestino durante a ingestão do mesmo. Em sua composição também 
encontram-se lactoferrina, leucócitos e fatores de crescimento e se comparado ao leite 
maduro, apresenta maior conteúdo proteico e lipídico e menor concentração de lactose 
(SANTIAGO et al., 2018). 

Figura 1. Coloração do colostro, do leite de transição e do leite maduro 

Fonte: FURUKAWA, 2018
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Para a plena absorção dos compostos presentes no colostro, faz-se necessário sua 
ingestão nas primeiras horas após o parto. Essa importância se dá por conta da capacidade 
absortiva da mucosa intestinal, que vai diminuindo com decorrer do tempo concomitante 
ao aumento da atividade intestinal, levando assim, respectivamente, a menor absorção e a 
destruição de anticorpos (BOLZAN et al., 2016). 

O colostro apresenta ainda propriedades laxativas, estimulando a eliminação do 
mecônio. Animais que por algum motivo não ingeriram o colostro tendem a ser mais fracos, 
mais susceptíveis a infecções e podem apresentar retenção de mecônio, o que pode levar 
o animal à um quadro de intoxicação (NICK, 2011).

Problemas na conformação das tetas, rejeição da mãe, pouca produção de colostro, 
colostro com deficiência na composição, entre outros fatores, são alguns dos entraves 
em relação a ingestão e a qualidade do colostro. Como forma alternativa para suprir uma 
possível necessidade, pode-se recorrer à um banco de colostro.

3 |  PLACENTAS
A placenta é um órgão transitório exclusivo de inúmeras espécies mamíferas 

fêmeas. É formada a partir do contato entre o tecido fetal, composto pelas estruturas 
avasculares córion e âmnio e pelo alantoide (vascular), e o endométrio (MOTA, 2013). 
Estabelecida durante a gestação, diversas são as funções da placenta, podendo-se 
destacar, principalmente, as de manutenção da prenhez nutrição fetal, troca de gases, 
proteção e em algumas espécies, transferência de imunidade, bem como excreção de 
produtos do metabolismo fetal para o sangue materno (OLIVEIRA, 2015). 

De forma geral, a placenta é formada pela aposição das membranas fetais 
justapostas ou em fusão com a mucosa uterina para proporcionar a troca materno-fetal. 
Possuindo complexa variedade anatômica e fisiológica, a placenta apresenta-se de forma 
diferente entre as espécies (TOLEDO, 2009). Para se classificar a placenta deve-se levar 
em consideração a vilosidade do córion fetal e a cripta da mucosa uterina, bem como a 
distribuição dos vilos. Sendo que o primeiro a define em a adeciduada e deciduada. E o 
segundo em difusa, cotiledonária, zonária e discoidal (OLIVEIRA 2015).

As placentas adeciduadas e deciduadas diferenciam-se pela eliminação das 
membranas fetais durante o parto e as perdas de tecido uterino. Na adeciduada, apesar 
do contato entre o epitélio corial e uterino, não há lesionamento tecidual do útero de forma 
significativa e a eliminação dos anexos fetais ocorre só após o parto. Nas deciduadas, 
por sua vez, os anexos fetais são eliminados juntamente com o feto e há lesionamento da 
mucosa uterina (OLIVEIRA, 2015). (Tabela 1).
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Adeciduadas Deciduadas

Ruminantes Carnívoros

Equinos Primatas

Suínos Roedores

Tabela 1. Tipos de placenta quanto a eliminação das membranas fetais (AUTOR)

Segundo Oliveira (2015), a classificação através da distribuição dos locais de 
trocas materno-fetal é definida como difusa, cotiledonária, zonária e discoidal (Figura 2). 
Na placenta difusa, grande parte do saco coriônico encontra-se fixada ao endométrio por 
vilos ou pregas. Na cotiledonária, as vilosidades coriônicas estão distribuídas em regiões 
circulares específicas, os cotilédones, que juntamente com as carúnculas endometriais 
formam os plactônios. Nas placentas zonarias os vilos apresentam-se distribuídos numa 
faixa central, onde se unem ao endométrio. E, na placenta discoidal, há a união de uma 
área do córion em forma de disco com o endométrio.   

Figura 2. As placentas em relação a distribuição dos vilos.

Fonte: OLIVEIRA, 2015

São seis o número de camadas teciduais que separam as circulações materna e 
fetal: endotélio materno, tecido conjuntivo, epitélio maternal, trofoblasto, tecido conjuntivo 
fetal e endotélio fetal. Por essas características, histologicamente, pode-se classificar as 
placentas também em: epiteliocorial, sinepiteliocorial, hemocorial e endoteliocorial. As 
placentas epiteliocorial e sinepiteliocorial são bastante semelhantes, nas duas há contato 
do cório diretamente com o epitélio uterino, porém nas placentas sinepiteliocorial células 
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trofoblásticas se unem à células epiteliais uterinas.
Na placenta hemocorial os vasos fetais e o córion são invaginados em 

compartimentos de sangue materno, em formato de disco. E na placenta endoteliocorial 
as células trofoblásticas se insinuam profundamente até o endotélio materno (TOLEDO, 
2009). 

4 |  RELAÇÃO PLACENTA – COLOSTRO NAS ESPÉCIES

4.1 Ruminantes
Os ruminantes nascem com o sistema imune imaturo e hipogamaglobulinêmicos por 

apresentarem placenta sinepiteliocorial. Esse tipo de placenta possui como característica 
a presença de cotilédones, que interagem com áreas carunculares do endométrio, 
formando o placentônio uma área de troca materno-fetal. Essa placenta, ainda, possui 
diversas camadas, que servem de barreira para a passagem de macromoléculas, como as 
imunoglobulinas, potencializando ainda mais a importância da ingestão de colostro nessas 
espécies (YANAKA et al., 2012; OLIVEIRA, 2017). 

A placentas dos ruminantes há pouca perda de tecido uterino decorrente da gestação 
e a eliminação dos anexos fetais ocorrem somente após o parto (MOTA, 2013). 

O colostro dos ruminantes possui consistência viscosa e coloração amarelada, 
sendo rico em diversos componentes, apresentando fatores imunes e de crescimento, 
micro e macronutrientes. Se tratando de bovinos, o principal componente do colostro 
é a imunoglobulina IgG1 (Tabela 2), que protege os bezerros através da neutralização 
de microrganismos. Também produz IgA e IgM, que tem como função, respectivamente, 
proteger a mucosa intestinal e respiratória, e proteger o organismo de septicemias 
(FELICIANO et al., 2020). 

Constituição Colostro Leite
Sólidos totais, % - 21,0 % 12,9

Gordura, % - 6,3 % - 4,0
Proteína, % - 11,4 % - 4,0
Lactose, % - 3,3 % - 5,0
Minerais  % - 1,03 % - 0,74

Imunoglobulinas, % - 5,1 ,% - 0,9
Vitamina A, ug/100ml – 240 ug/100ml – 34
Vitamina E, ug/g gordura – 80 ,ug/g gordura – 15

Vitamina B12, ug/100ml – 4,9 ug/100ml – 0,6

Tabela 2. Diferenças na constituição do colostro e do leite maduro na espécie bovina 

Fonte: JÚNIOR, 2019.
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Diversos fatores influenciam no sucesso da transferência de imunidade passiva 
nas espécies ruminantes, que quando deficiente, leva a maiores índices de morbidade e 
mortalidade em decorrência de infecções. A riqueza de imunoglobulinas, o volume, o tempo 
de ingestão e a qualidade sanitária do colostro, assim como a conformação dos úberes 
e a capacidade de absorção por parte do intestino do bezerro são alguns desses fatores 
(SILPER et al., 2012). 

O tempo é crucial para a absorção do colostro por parte dos ruminantes. 
Recomendando-se a ingestão do mesmo nas primeiras horas de vida do recém-nascido. 
Nos bovinos a absorção não seletiva de macromoléculas pelos enterócitos, a pinocitose, vai 
cessando aos poucos até se encerrar.  (Figura 3). Para melhor avaliação da transferência 
passiva em bezerros, o soro destes pode ser mensurado à procura da concentração 
adequada de imunoglobulinas, que é de 10mg mL-1 de IgG em 48 horas de vida (GOMES, 
2018).

Figura 3. Efeito do tempo de fornecimento do colostro sobre a concentração plasmática de 
imunoglobulinas e a porcentagem de absorção. 

Fonte: JÚNIOR, 2019.

4.2 Equinos
Assim como ocorre nos ruminantes, os equinos, nascem agamaglobulinêmicos ou 

hipogamaglobulinêmicos por não possuírem a capacidade de transferência de imunidade 
da mãe para o feto devido o tipo de placenta epiteliocorial, os tornando totalmente 
dependente da ingestão do colostro nas primeiras horas após o parto para adquirirem 
imunidade. Apenas micromoléculas como aminoácidos e eletrólitos são repassadas ao feto 
por via placentária (BRASIL, 2017).

Semanas antes do parto a égua começa a produzir o colostro, que possui coloração 
amarelada, consistência viscosa e é rico em Ig, gorduras, carboidratos, proteínas e eletrólitos. 
Assim como nas outras espécies, o colostro além de ser importante no estabelecimento da 
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imunidade, ajuda na maturação do sistema digestivo (COSTA et al., 2019).
A secreção de colostro produzido por éguas é mais curta que as de vaca e estima-

se que, entre 24h e 36h, esteja com composições que se assemelham ao leite maduro. O 
colostro equino apresenta maior concentração de gordura, enzimas e imunoglobulinas se 
comparado ao leite maduro, fato esse que coincide com outras espécies (SALIMEI, 2012). 

4.3 Suínos
Os suínos possuem placenta do tipo epiteliocorial difusa e, assim como ocorre com 

os equinos e bovinos, nascem dependentes do colostro para adquirirem anticorpos. É 
importante que a ingestão do colostro se dê nas primeiras horas após o parto, uma vez que 
as concentrações de Igs tende a diminuir com o tempo, sendo que a absorção máxima de 
colostro pelos suínos ocorre nas primeiras 12 horas de vida.

A composição do colostro suíno apresenta certa similaridade com outras espécies, 
sendo a IgG a principal imunoglobulina presente no mesmo. É composto também por 
fatores de crescimento, como epidermal, fator de crescimento transformador e nervoso, 
fatores de estimulação de colônias de granulócitos, além de hormônios como a insulina, 
somatostamina, cortisol e tiroxina (CYPRIANO, 2008).

Um dos obstáculos a serem superados pelos produtores de suínos é a quantidade 
de animais nascidos por parto e a dificuldade de se uniformizar a amamentação. Leitegadas 
com muitas variações de peso ao nascimento se tornam um problema à medida que os 
leitões maiores e mais fortes acabam se sobrepondo em relação aos de menores peso, 
dificultando assim o acesso destes aos tetos e consequente amamentação. A uniformização 
pode ser definida como a transferência de leitões de leitegadas numerosas para outras 
menos numerosas de acordo com o peso semelhante ao nascimento (BLERHALS et al., 
2011).

Ainda segundo Blerhals (2001), essa uniformização deve ser feita de forma cautelosa. 
A transferência de leitões deve ser realizada nas primeiras 24h após o parto, pois o leitão 
ainda não definiu o teto específico de mamada e ainda tem boa capacidade absortiva do 
intestino. A redistribuição gera consequências positivas para os leitões, como a diminuição 
da competição entre os animais de uma mesma leitegada, diminuição da mortalidade da 
leitegada e, claro, gera a uniformidade dos leitões no desmame (FERREIRA, 2012).  

4.4 Cães e Gatos
Cães e gatos são, sem dúvidas, duas das espécies mais próximas relacionados 

ao contato afetivo dos seres humanos. Esse fato gera um engajamento para melhorar a 
qualidade de vida desses animais, do nascimento à morte. A vida das carnívoras domésticas, 
assim como a de outras espécies, passa por uma série de etapas no que abrange sua 
reprodução; nas fêmeas, as prenhes geram novos indivíduos. E é nesse processo que a 
placenta se estabelece.    
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As cadelas e a gatas possuem placenta do tipo endoteliocorial zonária, possuindo 
quatro camadas entre o feto e a mãe (endotélio materno, cório, mesênquima e endotélio 
fetal) (LUZ, 2005). O epitélio coriônico fica em contato com o endotélio dos capilares da 
mãe, essa estrutura compromete a passagem de imunoglobulinas para o feto, onde há 
transferência de apenas 10% para os cães e até 25% para os gatos (TÔRRES, 2016).  

A placenta canina ainda pode ser considerada invasiva, uma vez que o trofoblasto 
dos embriões contém siciotrofoblasto, que interfere no estabelecimento das conexões com o 
sangue materno e deciduada, pois há perda de tecido materno no parto. Uma característica 
da placenta canina é a presença de hematomas nas margens da cinta placentária que são 
resultados da degeneração de parte do endotélio materno que é invadido e rompido pelo 
siciotrofoblasto (COSTA, 2015). 

Apesar da passagem de colostro por via transplacentária, cadelas e gatas absorvem 
a maior quantidade de imunoglobulinas através do colostro, logo nas primeiras horas de 
vida. As principais IGs presentes no colostro dessas espécies são as IgA e IgG, o que 
os diferenciam de outras espécies, como os ruminantes e os equinos, por exemplo, que 
possuem maior concentração de IgG (TÔRRES, 2016) (Tabela3).

Tabela 3. Diferença entre as principais imunoglobulinas presentes no colostro de algumas espécies. 

Fonte: TÔRRES, 2016.

5 |  MÉTODOS DE AVALIAÇÃO DO COLOSTRO
Hoje buscam-se crias mais fortes e saudáveis que consigam lidar com os agentes 

infecciosos presentes no meio externo. A partir de um bom manejo e uma alimentação 
adequada projetam-se adultos resistentes e diminuem a mortalidade pós-desmame, se 
tratando de animais de produção, obtêm-se maior produtividade no rebanho. Por isso deve-
se dar atenção ao colostro, tanto em quantidade como em qualidade.

A quantidade de colostro se faz importante no sentido de que o recém-nascido 
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precisa ingerir o mesmo para aquisição de imunidade, caso ocorra alguma deficiência 
na produção desse tipo de leite e na ausência de um banco de colostro, a cria torna-se 
vulnerável a possíveis infecções. Entre os ruminantes, equinos e suínos a ingestão desse 
alimento torna-se mais importante ainda, uma vez que estes não adquirem imunoglobulinas 
por via transplacentária.    

Os anticorpos têm papel fundamental na resistência dos recém-nascidos que 
por condição possuem o sistema imunológico deficiente. A qualidade do colostro está 
diretamente ligada a concentração de imunoglobulinas presentes no mesmo (SILPER 
et al., 2012), sendo assim, alguns fatores influenciam na qualidade do alimento, como 
o histórico de exposição de animais à patógenos, ou seja, animais que tiveram menos 
contato com agentes infecciosos possuem menor concentração de Ig em relação aos que 
tiveram, bem como animais vacinados também tendem a ter colostro de melhor qualidade 
(PAULA, 2016). 

Os métodos de avaliação do colostro são importantes para determinar se a 
transferência de imunidade passiva (TIP) está acontecendo como de esperado. A avaliação 
da TIP pode ser feita de forma direta, através da dosagem sérica de imunoglobulinas ou 
indiretamente, através da concentração de proteínas totais e correlacionando-as com as Igs 
(SILVA, 2019). Entre estes métodos pode-se destacar o uso do colostrômetro, refratômetro 
de brix, técnica de imunodifusão radial e ELISA (SILPER et al., 2012).

5.1 Colostrômetro
É o principal método de avaliação do colostro em fazendas leiteiras no Brasil, 

ainda que em pequena escala. Segundo Santos e Bittar (2015) em estudo realizado em 
propriedades brasileiras, constatou-se que apenas 11% das fazendas leiteiras avaliavam o 
colostro para armazenamento, dos quais 33% realizavam análise visual e 67% utilizavam 
o colostrômetro.

O colostrômetro é um equipamento eficiente e de fácil manuseio que mostra por 
densidade a quantidade de imunoglobulinas presente no colostro com base na correlação 
linear (SILPER et al. 2012) O equipamento possui a interpretação baseado nas leituras 
das faixas presentes no mesmo, onde a coloração verde significa que o colostro tem alta 
qualidade, a coloração amarela, média qualidade e a coloração vermelha, baixa qualidade 
(AZEVEDO et al., 2015) (Figura 4).

Apesar da praticidade do equipamento, para sua utilização, recomenda-se observar 
sempre a temperatura na qual encontra-se o colostro para se obter resultados mais precisos 
acerca da real qualidade do alimento.  A faixa de temperatura do colostro deve estar 
entre 20°C e 25°C. Se a temperatura estiver abaixo de 20ºC poderá ter a concentração 
de Ig superestimada, indicando erroneamente ser um colostro de alta qualidade. Caso 
a temperatura esteja acima dos 25°, o inverso poderá acontecer, ou seja, a quantidade 
de Ig será subestimada, podendo levar, também de forma errada, a um colostro de baixa 
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qualidade. Como forma de correção deve-se subtrair 1mg/ml para cada grau abaixo de 
22ºC, e aumentar 1mg/ml para cada grau acima de 22ºC (AZEVEDO et al., 2015).

De forma operacional, para a realização do teste por meio do colostrômetro, 
deve-se, inicialmente, coletar o colostro da primeira ordenha, sempre mantendo boa 
higienização das mãos, transferindo-se depois 250 mL do colostro entre 20 e 25°C para a 
proveta, mergulhando em seguida o colostrômetro, por fim, de acordo com a flutuação do 
colostrômetro faz-se a leitura do teste (FELICIANO, 2020).

Figura 4. Interpretação resultados do colostrômetro.

Fonte: Milpoint – BITTAR, 2014.

5.2 Refratômetro de Brix
Assim como o colostrômetro, é um método de bastante praticidade e de baixo custo. 

O refratômetro de brix quantifica os sólidos solúveis presentes no colostro correlacionando 
assim a concentração de anticorpos ali presentes (SILVA et al., 2019). O equipamento pode 
ser encontrado tanto na versão óptica, como na versão digital (Figura 5) e em ambos os 
tipos a sua utilização independe da temperatura do colostro (PAULA, 2016).
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Figura 5. Refratômetro de Brix óptico (1) e digital (2). 

Fontes: (AZEVEDO et al., 2015 e Milkpoint – BITTAR, 2014)

Para a utilização do refratômetro de brix, primeiramente deve-se calibrar o aparelho 
para zero grau brix com água destilada, logo após deve ser secado, delicadamente, com um 
papel macio, em seguida uma quantidade mínima de colostro deve ser posta no prisma do 
equipamento, para posteriormente fazer a leitura, se necessário o foco deve ser ajustado. 
Colostros que possuem qualidade acima de 22% de brix possuem boa qualidade; inferior a 
isso, pode-se considerar a qualidade do colostro ruim (GONZÁLEZ, 2016).

O Refratômetro de brix também pode avaliar a transferência de imunidade passiva 
através da concentração de proteínas totais presentes no soro do animal, correlacionando 
sua concentração com a IgG ali presente. Baixas concentrações de proteínas totais indicam 
colostro de baixa qualidade (SANTIAGO, 2017).

5.3 Imunodifusão Radial Simples
É uma técnica de reações de precipitação em meio gelificado e sensível, sendo 

bastante utilizada para análise e quantificação de componentes proteicos de fluidos 
biológicos, incluindo o colostro (LENZER, 2012). Essa técnica, em comparação com a 
do Colostrômetro e Refratômetro, possui maiores entraves para sua realização, devido a 
necessidade de utilização de materiais de laboratório (Figura 6). 

Inicialmente distribui-se o gel em uma placa de Petri onde posteriormente será 
incorporado o anticorpo específico. Faz-se então pequenos poços no gel, preenchendo 
alguns com antígenos de concentração conhecida e outros com antígenos de concentração 
desconhecida. Espera-se a difusão radial acontecer e faz-se, então, a leitura, onde mede-
se os halos dos poços conhecidos e desconhecidos (LENZER, 2012).
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Figura 6. Técnica de Imunodifusão radial Simples 

Fonte: STUDOCU, 2020.

5.4 Enzime Linked Immunosorbent Assay (ELISA):
O teste de ELISA (Figura 7) pode medir de forma direta a concentração de IgG no 

soro e possui uma boa confiabilidade quanto ao seu resultado, sendo mais vantajosa em 
termos de custo, tempo e capacidade de medir inúmeras amostras de uma só vez, sendo 
portanto bastante útil na descoberta de falha de imunidade de transferência passiva (FTIP) 
em rebanhos. No ELISA a reação antígeno-anticorpo se dá através da conjugação de um 
destes à uma enzima, que posteriormente age sobre um substrato colorido, que pode ser 
mensurado por espectrofotometria e detectada visualmente (ALVES, 2013).
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Figura 7. Teste de ELISA.

Fonte: NICÉSIO, 2011.

O soro testado é incubado e os anticorpos específicos ligam-se ao antígeno e os 
não específicos são removidos através de lavagem. Um segundo anticorpo conjugado a 
uma enzima e se dirigindo até o primeiro anticorpo é incubado. Adiciona-se, então, um 
substrato, que ao sofrer ação enzimática refletirá uma coloração, que é proporcionalmente 
intensa à concentração de anticorpos ali presentes (RODRIGUES, 2012).

6 |  BANCO DE COLOSTRO
A baixa oferta nutricional, a morte da mãe e problemas relacionados as glândulas 

mamárias são alguns dos vários fatores que interferem na disponibilidade de colostro 
ao recém-nascido. Isso pode acarretar sérios problemas para as crias, uma vez que as 
espécies adquirem a maior parte da imunidade através da ingestão do colostro, que deve 
ser oferecido logo nas primeiras horas de vida.

Alguns animais, em especial, são mais dependentes do colostro devido sua condição 
hipogamaglobulimica, a exemplo dos bovinos. Atualmente o Brasil é um dos maiores 
produtores e exportadores de carne bovina do mundo, sendo uma das principais atividades 
econômicas do país (ARAUJO, 2012). Devido essa importância econômica, é cada vez 
mais necessário oferecer aos bezerros a melhor assistência possível, ainda mais pelo fato 
de que é nesta fase do desenvolvimento do animal que acontecem as maiores perdas. 
Segundo Neto (2004), as principais causas de mortalidade de bezerros são: tamanho do 
rebanho, doenças entéricas, alojamento, época do ano, disponibilidade de alimentos e, 
principalmente, a transferência de anticorpos pelo colostro.

O banco de colostro serve como forma de prevenção em situação onde não é 
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possível oferecer o mesmo in natura. Esse banco é feito a partir da colheita de colostro de 
boa qualidade de outra lactante, seguido de congelamento do mesmo, evitando-se sempre 
a colheita em animais que apresentem sintomas ou possuem histórico de enfermidades 
infectocontagiosas. Geralmente este tipo de armazenamento é feito em fazendas e envolve 
quase sempre animais de produção (FELICIANO et al., 2020). 

No processo de colheita, primeiramente, deve-se higienizar as mãos e os tetos 
dos animais a partir de lavagem e desinfecção, devendo-se também separar frascos 
esterilizados para armazenamento do colostro. Realiza-se então a ordenha e congela-se o 
colostro coletado (FELICIANO et al., 2020). 

O congelamento permite a conservação do colostro, impedindo um significativo 
crescimento bacteriano. Não há efeito do congelamento nas concentrações de Ig, porém 
apresenta efeito sobre a imunidade celular, uma vez que os cristais de gelo ali formados podem 
romper a membrana das células presentes no colostro, fato este que pode comprometer o 
desenvolvimento do sistema imune dos recém-nascidos. (TEIXEIRA et al., 2007).

Recomenda-se o armazenamento do colostro das primeiras 24 horas após o parto, 
uma vez que a qualidade e quantidade de anticorpos é superior se comparada com os 
dias posteriores. O congelamento deve ser feito em freezer à temperatura de -20ºC, 
podendo-se congelar porções individuais de um ou dois litros, sempre identificados com 
data de congelamento e informações sobre o animal que foi coletado. O processo de 
descongelamento deve ser iniciado sempre da colheita mais antiga a mais nova, a partir de 
banho-maria com água a 45ºC (LIMA, 2019). 

7 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Colostro é de suma importância para o recém-nascido, seja através da nutrição, 

estimulação do sistema gastrointestinal e aquisição e fortalecimento da imunidade dos 
animais, servindo como prevenção de doenças infecciosas. 

Relevante também que animais que não tiveram acesso ao colostro possuem maior 
risco de retenção de mecônio e taxas de morbidade e mortalidade. O banco de colostro é 
a medida mais eficaz para suprir a impossibilidade de ingestão de colostro in natura.  ADD 
um item sobre métodos de avaliação.
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